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Este memorial tem por objetivo registrar as memórias e narrar a história de LGBTs              
que lutam por moradia junto ao Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto, a partir da             
plataforma online "Monas da Lona Preta" e entendendo suas interseccionalidades,          
caracterizando seus perfis, identificando as principais dificuldades dessa população         
e os pontos comuns das suas vivências. O trabalho foi desenvolvido a partir ​de              
pesquisa de campo, estudo de caso, pesquisa e revisão bibliográficas, entrevista em            
profundidade com roteiro de entrevista semiestruturado e observação participante.         
Ao final, com a criação do site e instagram das Monas da Lona Preta, foi possível                
observar as singularidades nas vivências dessas LGBTs tendo o ponto em comum:            
o sonho da casa própria.  
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1. Introdução  
Uma bandeira do movimento de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e          
Transexuais (LGBT) com a logo do Movimentos dos Trabalhadores Sem Teto           
(MTST) estava presa na estrutura de madeira da lona central da ocupação Povo             
Sem Medo de São Bernardo do Campo, São Paulo. A maior ocupação do             
movimento, naquele momento, pulsava no ABC paulista no início de novembro de            
2017. 
Falar de déficit habitacional, ou seja a quantidade de cidadãos sem moradia            
adequada, perpassa a luta das pessoas LGBT. A discriminação desse grupo, no            
Brasil, chega às últimas consequências quando observamos os dados do ​Grupo           
Gay da Bahia (GGB) que registrou um aumento de 30% nos homicídios de LGBTs              
em 2017 em relação ao ano anterior, passando de 343 para 445 homicídios no país.               
Os dados de 2018 não ficaram muito atrás, tendo queda de apenas 6% em relação               
à 2017. (ANEXO 1) 
Quando falamos de discriminação, além de homicídios e violência física,          
também precisamos pensar a negação do direito à moradia. Os dados de LGBTs             
sem teto são preocupantes: ​segundo o doutor em Psicologia Social e coordenador            
do Departamento de Ciências Humanas e Educação na Universidade Federal de           
São Carlos (UFSCAR), Marcos Roberto Vieira Garcia, em matéria produzida pela           
Carta Capital, “De 20 a 30% dos jovens em situação de rua no mundo são LGBT".                 
Logo, pensar o direito à moradia e os direitos LGBTs de modo interseccional é              
fundamental. (ANEXO 2) 
Os dados do Censo 2010 ​divulgados pelo Instituto Nacional de Geografia e            
Estatística (IBGE) mostram que o número de domicílios vagos no Brasil é maior que              
o déficit habitacional brasileiro. Segundo o censo, existem mais de 6,07 milhões de             
domicílios vagos no país, sem contar as moradias chamadas de ocupação           
ocasional, como casas de veraneio ou ​cujos ​moradores estavam ausentes durante a            
pesquisa, por exemplo. O censo não faz distinção de pessoas LGBTs, mas            
podemos imaginar que os números de sem-teto nessa parcela da população sejam            
expressivos.  
Dados mais atualizados do estudo “Déficit Habitacional no Brasil 2015" da           
Fundação João Pinheiro que tem como base a Pesquisa Nacional por Amostra de             
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Domicílios (PNAD), do IBGE, mostra que o número de imóveis vagos é maior do              
que o déficit habitacional no país. (IBGE, 2015) 
Nesse contexto de déficit habitacional, há 21 anos surgia o Movimento dos            
Trabalhadores Sem-Teto (MTST), um movimento social que segundo Simões,         
Campos e Rafael (2017) no livro “MTST 20 anos de história: Luta, organização e              
esperança nas periferias do Brasil”​, tem origem no destaque de militantes do            
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) que decidiram “construir um           
movimento social urbano a partir da luta por moradia” (p. 25), no final da década de                
1990. 
Após a visita que fiz a ocupação em São Bernardo do Campo(SP), em             
novembro de 2017, o encontro com a Antônia , uma das ocupantes, motivou este             1
projeto. Mulher transsexual, ela estava em um dos Gs e nos deu entrevista para um               2
vídeo que posteriormente seria produzido pela equipe de comunicação do Partido           
Socialismo e Liberdade (PSOL). De fala simples e altiva, ela nos relatou o dia a dia                
da ocupação e a luta por moradia naquele período. Aquele foi o começo do que viria                
a ser esta produção acadêmica. 
Sendo assim, o objetivo deste trabalho de conclusão de curso é narrar a             
história de LGBTs que constroem a luta por moradia no MTST, em São Paulo, na               
plataforma online ​"Monas da Lona Preta", resgatando sua memória e analisando o            
que é ser LGBT em diferentes contextos, compreendendo a pluralidade da sigla            
LGBT, ​a fim de entender como suas vivências perpassam, também, sua condição            
social, de classe e raça.  
1.1. Um breve começo 
Quando fui aprovado na Universidade de Brasília para o curso de           
Comunicação Organizacional, tinha poucas certezas do que a graduação me          
reservava. Tinha apenas a convicção de querer contribuir com a luta das LGBTs,             
para além da militância dos coletivos, também de modo acadêmico. Queria auxiliar            
1 O nome Antônia é fictício e foi modificado por questões de segurança da ocupante do movimento. 
2 Gs é a forma do movimento se organizar em núcleos menores, como se fossem vilas. Como o                  
terreno em questão tinha 70 m2, a ocupação funcionava melhor com essa divisão interna. 
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na luta de pessoas, que como eu, não se sentiam representados pela estrutura             
heterocisnormativa. 
As experiências vividas dentro e fora da Universidade nestes quatros anos e            
meio permitiram perceber o mundo ao meu redor de maneira intensa e enraizada             
nos movimentos sociais. As disciplinas de Ética, Legislação e Responsabilidade          
Social, no primeiro semestre e Políticas de Comunicação, Sociedade e Cidadania,           
no terceiro, abriram minha mente para uma visão mais justa e resistente da             
realidade e da formação de um comunicador. 
A disciplina de Instrumento da Comunicação Organizacional me mostrou que          
a comunicação tem o poder de transformação que até então eu questionava. Nesse             
mesmo período, as ocupações que aconteceram em diversas faculdades da          
Universidade de Brasília, em 2016 e que se somou a um movimento de ocupações              
em Institutos de Educação Superior (IES) e em escolas do Brasil contra, dentre             
outras coisas, a então PEC 55 (hoje Emenda Constitucional 95) que congelou em             
20 anos os investimentos em educação e saúde, despertou o sentimento de            
mudança que faltava para que eu encontrasse, na intersecção academia e vida            
política, uma combinação potente de transformação social que extrapolasse os          
muros da universidade. No Instituto de Ciência Política, a disciplina Gênero e            
Política, me auxiliou a articular as pautas de maneira interseccional, entendendo           
que gênero, raça, classe e orientação sexual são alvo de opressões estruturantes            
da nossa sociedade. 
Já no final da graduação, o contato com coletivo de juventude e movimentos             
sociais, gerou a aproximação com o Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto          
(MTST), do qual participei da cobertura de ocupações e atos, sempre entendendo            
que a luta LGBT também passava pelo direito à moradia e razão pela qual me               
motivou a produzir o presente trabalho. 
Nessa caminhada, companheiras e companheiros de vida e de luta somaram           
e ajudaram a realizar esse projeto, que é colaborativo. O contato com o coletivo              
LGBTs Sem Medo em São Paulo, de LGBTs do MTST, só foi possível graças a uma                
rede articulada de militantes organizados, e que teve o internacionalista e           
companheiro de coletivo Augusto Malaman como principal interlocutor. Para a          
realização deste produto, duas pessoas foram cruciais. João Paulo Maciel,          
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companheiro de curso e de UnB, ajudou a pensar o site e o meu companheiro e                
namorado, Francisco Bronze, designer formado na UnB, me deu todo o suporte            
para a criação da identidade visual do "Monas da Lona Preta". 
1.2. Problema de pesquisa  
Devido a aproximação com os movimentos sociais e após realizar um Projeto            
de Iniciação Científica com a professora Drª Liziane Guazina e outras duas colegas,             
Danielle Assis e Louise Campos, sobre a memória das ocupações na Universidade            
de Brasília (UnB) no ano de 2016, decidi narrar a história de LGBTs, resgatando as               
memórias delas, mas ainda não sabia qual o produto e nem o recorte que usaria               
para tal. 
Foi conhecendo a história de Antônia, que citei anteriormente, que tive a            
certeza que produziria algo sobre LGBTs que lutam por moradia, junto ao MTST.  
Mas como faria este produto e qual seria seu formato? Essa pergunta            
permaneceu no ar por um longo período. No ano de 2018, após coordenar a              
comunicação de campanhas eleitorais e me qualificar na fotografia, compreendi a           
parte que faltava para começar este produto.  
Para o trabalho de conclusão de curso, foquei em fotografar LGBTs do            
Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto (MTST), realizando o recorte direcionado a          
cidade de São Paulo, local onde o coletivo ​LGBTs Sem Medo​, impulsionado pelo             
movimento, existe com fôlego e conta com militantes que atuam nos debates sobre             
o tema dentro do MTST e agregam lésbicas, gays, bissexuais, travestis e            
transexuais que os procuram. 
Além da fotografia, o modo de exposição desse material foi um dos impasses             
deste trabalho. Como expor pessoas e vivências tão marginalizadas, do ponto de            
vista político e social, sem colocar sua segurança em risco e, ao mesmo tempo,              
dando visibilidade e permitindo que mais LGBTs contem suas histórias? Por isso,            
optei por publicar essas histórias tão diversas em um site e no ​Instagram​, sem              
revelar o nome da ocupação em que as pessoas entrevistadas falavam e citando             
apenas o primeiro nome delas, o que permitiu trabalhar a visibilidade e construção             
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de memórias LGBTs sem teto sem colocar em risco a segurança e proteção dessa              
comunidade. 
 
 1.3. Justificativa  
Historicamente, ser LGBT no Brasil e em diversas partes do mundo é um ato              
político. Os dados de assassinatos e agressões a LGBTs, no Brasil, são alarmantes.             
O ​Grupo Gay da Bahia (GGB), que há 38 anos coleta estatísticas sobre             
assassinatos de LGBTs no Brasil, produz um relatório anual com o registro de             
mortes violentas desse grupo social. Segundo o relatório de 2018, 420 LGBTs            
foram assassinados ou cometeram suicídio em decorrência da discriminação sexual          
e de identidade de gênero, sendo São Paulo o líder no ranking, com 58 mortes.               
(ANEXO 1) 
Esse número foi maior em 2017, registrando 445 mortes por LGBTfobia , o            3
recorde desde o ano 2000. (ANEXO 1). Dados da Organização Não Governamental            
(ONG) Transgender Europe (TGEU) evidencia que entre 2008 e 2016, 868 travestis            
e transexuais foram assassinadas no Brasil, o que coloca o país no topo do ranking               
mundial de assassinatos de pessoas trans, em números absolutos. (ANEXO 3) 
Os números preocupantes refletem uma sociedade moralmente       
preconceituosa e faz crescer a urgência em se produzir trabalhos, pesquisas e            
políticas públicas para essa população. Para além de capas de jornais com            
estatísticas sobre LGBTs, é necessário visibilizar, dar voz e vez à essa comunidade             
com o objetivo de abrir diálogos e desmitificar vivências. 
Considerando o objetivo deste trabalho, a escolha do recorte ao MTST se            
deu a partir de uma proximidade e confiança e por entender que o movimento              
aglutina cerca de ​55 mil famílias em 14 estados, segundo reportagem do Sul21 com              
Guilherme Boulos, coordenador geral do MTST (ANEXO 4). Por tanto, replicar e             
difundir a narrativa dessas LGBTs sem-teto, tanto para a própria comunidade           
quanto para o conjunto da população em geral, abre caminhos para a tolerância, o              
3 LGBTfobia é o sentimento, a convicção ou a atitude dirigida contra lésbicas, gays, bissexuais,               
pessoas trans e travestis que inferioriza, hostiliza, discrimina ou violenta esses grupos em razão de               
sua sexualidade e/ou identidade de gênero. É o termo utilizado para reunir vários tipos mais               
específicos de discriminação e violência contra pessoas LGBT(sigla usada para se referir a lésbicas,              
gays, bissexuais, transexuais e travestis). Deste modo, a LGBTfobia compreende a lesbofobia, a             
homofobia, a bifobia, e a transfobia. (RAMOS; NICOLI; BRENER, 2016, p. 183) 
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diálogo e o respeito, além de dar visibilidade a esta população e de ​contribuir com a                
pesquisa e registro sobre LGBTs dentro de movimentos sociais no Brasil,           
principalmente de LGBTs sem-teto. 
Portanto, a preservação das memórias através dos relatos e das imagens           
dessa comunidade nos ajudará a recordar a História, para que possamos, a partir             
dela, construir um novo futuro. Como afirma Paul Ricoeur em “Memory, history,            
oblivion” (2003) o dever da memória é, muitas vezes, “uma reivindicação, de uma             
história criminosa, feita pelas vítimas”. Assim reivindicando essa história que, para           
muitos é criminosa, e contando ela do ponto de vista de quem mais é afetado. 
1.4. Objetivos  
Objetivo Geral 
Registrar as memórias e narrar as histórias de LGBTs que lutam por moradia,             
a partir da ótica de quem vive embaixo da “lona preta”.  
Objetivos Específicos 
- Caracterizar perfil da população LGBT que vive nas ocupações do          
MTST;  
- Identificar pontos comuns da vivência dessa população a partir dos          
relatos.  
- Identificar as principais dificuldades da população LGBT que mora ou          
já morou debaixo da lona preta;  
- Criar uma plataforma online, com site e ​Instagram​, para narrar essas           
histórias de LGBTs do MTST. 
 
2. Metodologia  
Para esta pesquisa, utilizou-se de abordagem qualitativa, por se preocupar          
com o aprofundamento da compreensão de um grupo social e não com uma             
representatividade numérica (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 
A pesquisa de campo que, segundo Andrade (2001) e Gil (2008), é aquela             
em que delimita-se o campo e se realiza a coleta dos registros de interesse de               
forma ordenada​ ​foi utilizada neste trabalho.  
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O campo delimitado foram as LGBTs do MTST da cidade de São Paulo, ​uma              
vez que lá o coletivo ​LGBTs Sem Medo é estruturado e tem reuniões frequentes nas               
diversas ocupações da cidade.  
Após o recorte, foram coletados os registros em duas ocupações nas           
periferias de São Paulo, que não serão identificadas, mantendo assim o sigilo para             
garantia da segurança das pessoas entrevistadas. 
Os registros foram coletados por meio de entrevista semiestruturada         
contendo 13 questões dividas em 3 blocos: 1) Pessoal (contendo dados pessoais),            
2) Sobre ser LGBTs e 3) Relação com o movimento. 
Por este estudo ter sido realizado em uma unidade social específica, é            
também considerado como estudo de caso. São variadas as definições para o            
estudo de caso, sendo uma delas definida como um método de olhar para a              
realidade social considerando qualquer unidade social, como uma pessoa, grupo          
social, processos, entre outros. (DUARTE, M. in DUARTE; BARROS, 2005). Ainda           
segundo a autora: 
 
"O estudo de caso deve ter preferência quando se pretende examinar           
eventos contemporâneos, em situações onde não se podem manipular         
comportamentos relevantes e é possível empregar duas fontes de         
evidências, em geral não utilizadas pelo historiador, que são a observação           
direta e série sistemática de entrevistas" (DUARTE, M, in DUARTE;          
BARROS, 2005, p.219) 
 
Sendo assim, o percurso metodológico do nosso trabalho se deu por meio de             
cinco procedimentos: revisão bibliográfica, entrevista em profundidade, observação        
participante, registro fotográfico e a criação de um site e ​Instagram conforme            
disposto abaixo. 
2.1 Percurso Metodológico 
2.1.1 Revisão bibliográfica 
Tem o objetivo de identificar os conceitos que permeiam a produção do            
trabalho, expondo, de modo resumido, as principais ideias já discutidas por outros            
autores que trataram do problema. (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).  
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Sobre essa pesquisa bibliográfica, Stumpf (2005) afirma que, num sentido          
amplo:  
"o planejamento global inicial de qualquer trabalho de pesquisa que vai           
desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia pertinente         
sobre o assunto, até a apresentação de um texto sistematizado, onde é            
apresentada toda a literatura que o aluno examinou, de forma a evidenciar            
o entendimento do pensamento dos autores, acrescido de suas próprias          
ideias e opiniões." (STUMPF, in DUARTE; BARROS, 2005, p.51.)  
 
Desse modo, segundo a autora, acompanhando o trabalho acadêmico da          
concepção até a sua conclusão. (STUMPF, in DUARTE; BARROS, 2005). 
2.1.2 Entrevista em Profundidade  
Em consonância com o objetivo deste trabalho, a técnica de entrevista em            
profundidade se mostrou a mais adequada. Segundo Duarte (2005), a entrevista de            
profundidade é uma técnica de pesquisa qualitativa que "explora um assunto a partir             
da busca de informações, percepções e experiências de informantes para          
analisá-las e apresentá-las de forma estruturada." (DUARTE, in DUARTE;         
BARROS, 2005, p. 62).  
Sobre as qualidades da técnica, o autor ainda destaca a sua flexibilidade de             
permitir ao entrevistador ajustar as perguntas livremente, procurando intensidade         
nas respostas, sem representação estatística. Ainda sobre a técnica, Duarte (2005)           
fala: 
 
“Busca, com base em teorias e pressupostos definidos pelo investigador,          
recolher respostas a partir da experiência subjetiva de uma fonte,          
selecionada por deter informações que se deseja conhecer.” (DUARTE, in          
DUARTE; BARROS, 2005, p. 62)  
 
Sendo assim, útil para a "apreensão de uma realidade tanto para tratar de             
questões relacionadas ao íntimo do entrevistado" (DUARTE, in DUARTE; BARROS,          
2005, p. 64). 
O roteiro escolhido para essa entrevista em profundidade foi de caráter           
semiestruturado, que de acordo com Triviños (2013), parte de questionamentos          
básicos, estes baseados por teorias e hipóteses, que interessam ao estudo. O            
roteiro da entrevista semiestruturada (APÊNDICE A) foi composto por perguntas          
abertas e fechadas com o objetivo de coletar os registros. Esse tipo de entrevista              
17 
permite que o entrevistado fale de maneira livre sobre assuntos que vão surgindo a              
partir de desdobramentos das perguntas. (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 
2.1.3 Observação Participante 
Atuando de modo complementar, a técnica de observação participante foi          
necessária para retratar o dia-a-dia das entrevistadas e dos entrevistados, como           
ocupações, tarefas do movimento e o cotidiano dessas pessoas. A reunião do            
coletivo LGBT, a qual fui convidado a participar, bem como as conversas pré e pós               
reunião, também foram fruto desta observação participante.  
                 De acordo com Peruzzo (2011): 
 
“O pesquisador se insere no grupo pesquisado, participando de todas as           
suas atividades, ou seja, ele acompanha e vive (com maior ou menor            
intensidade) a situação concreta que abriga o objeto de sua investigação.”           
(PERUZZO, in DUARTE; BARROS, 2010, p.134.)  
 
Segundo Gerhardt e Silveira (2009) a observação participante permite: 
 
“captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são obtidos por            
meio de perguntas. Os fenômenos são observados diretamente na própria          
realidade. A observação participante apreende o que há de mais          
imponderável e evasivo na vida real." (GERHARDT e SILVEIRA, 2009, p.           
75) 
 
Desta forma, contribuindo para a captação de momentos únicos e          
reservados dos(as) entrevistados(as). Abordarei a importância da observação        
participante na terceira parte deste trabalho. 
2.1.4 Registro Fotográfico 
O uso da fotografia foi uma forma de registrar por meio da imagem os LGBTs               
do Movimento dos Trabalhadores Sem-Teto (MTST). Nossa opção foi a cidade de            
São Paulo, local onde o coletivo ​LGBTs Sem Medo​, existe com fôlego e conta com               
militantes que atuam nos debates sobre o tema dentro do MTST. Para isso, o termo               
de consentimento de imagem e som (APÊNDICE B) foi apresentado às pessoas            
entrevistadas antes da realização da entrevista e registro fotográfico. 
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2.1.5 Criação de Site e do Instagram 
Para a criação do produto, o site e o Instagram foram escolhidos. Com a              
finalidade de alcançar mais pessoas, a opção metodológica tem como finalidade           
expor essas histórias e memórias para além das pessoas que moram em Brasília,             
podendo chegar a outros Estados e Regiões. Além disso, o site cumpre uma função              
de compilar as histórias das cinco pessoas entrevistadas de maneira mais extensa e             
o ​Instagram como uma rede social para chegar aos diversos públicos, de forma             
mais instantânea e com textos mais curtos. 
2.2 O processo criativo 
Com a finalidade de, além de registrar as memórias de LGBTs, visibilizar e             
também alcançar um número maior de pessoas, a plataforma de publicação deste            
trabalho será a internet, utilizando site e a rede social ​Instagram​. 
Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - PNAD           
Contínua, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2017,           
181.070 mil pessoas de 10 anos ou mais de idade do País, utilizaram a internet, o                
equivalente a 69,8% da população nessa faixa etária. Ainda sobre estes dados, os             
números mostram que a internet utilizada nos domicílios permanentes subiu para           
74,9% em 2017, contra 69,3% no ano anterior. (ANEXO 5) 
O portal Techtudo divulgou, no início deste ano, um estudo produzido pela            
agência ​We Are Social em parceria com a plataforma de mídia ​Hootsuite​, afirmando             
que o Brasil tem 140 milhões de usuários ativos em redes sociais, o correspondente              
a 66% da população. No ranking das cinco redes sociais mais acessadas pelos             
brasileiros está o ​Instagram​, escolhido para receber este trabalho. (ANEXO 6) 
Neste sentido e entendendo a estratégia de colocar essas histórias na           
internet, dois projetos foram utilizados como base para a plataforma "Monas da            
Lona Preta", bem como uma reportagem dos Jornalistas Livres auxiliou na escolha            
do recorte. O primeiro deles foi o SP Invisível, um projeto brasileiro de             
conscientização através de histórias de pessoas em situação de rua da cidade de             
São Paulo. Iniciado em 2014, o projeto-movimento conta a história de pessoas            
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marginalizadas através de fotos e textos nas redes sociais e atualmente mobiliza            
diversos voluntários em ações pontuais como a Páscoa Invisível, doando ovos de            
páscoa para pessoas em situação de rua. Segundo o site do projeto, mesmo             
contando as histórias dessas pessoas consideradas invisíveis na cidade, os          
idealizadores do projeto André Soler e Vinícius Lima começaram a fazer ações para             
mobilizar voluntários com a finalidade de "ajudarem as pessoas em situação de rua             
e criarmos ambientes para ajudarmos os invisíveis da cidade". (SP invisível, 2019) 
"O SP Invisível quer abrir os olhos das pessoas para que todos possam se              
ver com olhares mais humanos e assim se interagirem e conectarem, cada vez             
mais, até que toda cidade se enxergue com os olhos do coração" (SP invisível,              
2019) é a missão do projeto, segundo informações do site. (​ANEXO 7) 
O projeto conta, ainda, com contas nas redes sociais como ​Instagram           
(ANEXO 8), ​Twitter​, ​Facebook​, e mais recentemente lançou um podcast chamado           
SP Cast, que tem como finalidade entrevistar pessoas que vivem e trabalham nas             
ruas de São Paulo, entendendo as complexidades desse espaço e abordando o            
problema da invisibilidade social. (SP invisível, 2019). 
O segundo projeto foi o ​Humans Of New York (HONY), ​que começou em             
2010 e tinha como objetivo criar um catálogo com história de 10 mil nova-iorquinos              
pelas ruas da cidade (ANEXO 9). Com mais de 9 milhões de seguidores no              
Instagram (ANEXO 10), o projeto norte-americano lançou dois livros e visitou mais            
de 20 países, como Irã, Paquistão, Índia e Quênia, entre outros. (Humans Of New              
York, 2019). Além do site, o ​HONY está presente nas redes sociais ​Twitter​,             
Instagram e ​Facebook​, que conta com mais de 18 milhões de curtidas em sua              
página. 
O criador do projeto nova-iorquino, Brandon Stanton, frequentemente        
participa de projetos sociais para levantar fundos para atingidos por desastres           
naturais e doenças como o câncer. Segundo a reportagem do ​New York Post de              
2016, Brandon levantou, em três dias, mais de 350 mil dólares para uma pesquisa              
de câncer pediátrico. (ANEXO 11) 
A reportagem que também auxiliou na construção deste projeto foi da           
repórter Michelli Oliveira para os Jornalistas Livre, plataforma que surgiu em março            
de 2015 se intitulando um jornalismo democrático, plural, em rede, pela diversidade            
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e defesa implacável dos direitos humanos. Na reportagem em questão, a jornalista            
aborda o surgimento de uma ocupação do MTST na qual havia um grupo de              
pessoas LGBT que ela entrevistou. "Diversidade presente nas ocupações" conta a           
história de LGBTs em uma ocupação em Mauá, São Paulo, em 2015 . Na matéria              4
assuntos como o preconceito, aceitação e a relação com o movimento são            
abordados. A repórter cita que nesta ocupação de Mauá existem cerca de 15             
LGBTs assumidos. Raquilane Rios, cabeleireira de 27 anos, entrevistada afirma que           
“O movimento abre um leque muito grande de oportunidade de sermos gente”.            
Sobre o MTST, Raquilane conclui: "Nós chegamos eles nos dão nosso espaço,            
dizem para montarmos o nosso barraco, nos dão um apoio legal, nos ajudam, nos              
incentivam a ser gente, a entrar na sociedade". Essas duas frases da reportagem             
instigaram a pesquisa sobre esse tema e, aliado a ela, os dois projetos             
anteriormente citados basearam a criação da plataforma "Monas da Lona Preta",           
narrando a vida das pessoas LGBTs sem-teto que tem muita História para contar.             
(ANEXO 12) 
 
3. Das Leituras e resultados  
3.1 Fragmentos da revisão bibliográfica 
3.1.1 LGBT sem temer  
Embora quase apagada da história brasileira, a prática sexual e afetiva entre            
pessoas do mesmo sexo é relatada em diversos escritos de colonizadores           
europeus, que viam práticas dos povos originários e faziam seus relatos. Na quarta             
edição do livro "Devassos no Paraíso: a homossexualidade no Brasil, da colônia à             
atualidade" de João Silvério Trevisan (2018), no capítulo intitulado "Pareço estar em            
Sodoma, e pior ainda..." o autor traz relatos de historiadores, escrivães e padres             
sobre os costumes de indígenas brasileiros, que segundo eles, desviavam do           
padrão e praticavam atos considerados libidinosos na concepção cristã         
colonizadora.  
4 ​"Diversidade presente nas ocupações" - Jornalistas Livres. Disponível em:          
<​https://jornalistaslivres.org/diversidade-presente-nas-ocupacoes/​>. 
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Partindo do Brasil Colônia, passando pelo Império e chegando ao período da            
República, muitos homossexuais, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais        
tiveram suas histórias apagadas, queimadas e censuradas sob o jugo da moral            
cristã-ocidental. 
Décadas mais tarde, com o boom da descoberta do HIV, na década de 80, os               
empresários morais, segundo Trevisan (2018), difundiram a aids como ​peste guei​,           
colocando a opinião pública em rota de colisão com as sexualidades desviantes do             
padrão heterocisnormativo. Era a perseguição moral-científica a homossexualidade,        
que usada como bode expiatório, foi colocada no hall dos devassos do Brasil. 
Rememorando o Lampião da Esquina, jornal homossexual que teve         
circulação no final da década de 70 até o início da década de 80, a história desses                 
supostos devassos do Brasil é longa e precisa ser eternizada. Ainda segundo            
Trevisan (2018), "Na década de 1990, começou a preponderar a ideia da            
visibilidade, ou seja, a vantagem política de se mostrar socialmente assumido, quer            
dizer, dentro de uma definição clara de homossexual." (TREVISAN, 2018, p.35) 
Já neste século, se começa a pensar uma narrativa não só de visibilidade             
homossexual, mas também de pessoas transexuais e transgêneras e apesar da           
ascensão de discursos anti-LGBTs por parte de representantes políticos e da           
sociedade civil e do alto índice de homicídios contra membros ​desta comunidade,            
alguns direitos foram conquistados. Em 2011, a decisão do Supremo Tribunal           
Federal (STF) pela liberação da união estável homoafetiva e posteriormente a           
decisão do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) que em 2013, passou a permitir que              
cartórios de todo o Brasil celebrassem o casamento civil entre pessoas do mesmo             
sexo . Em 2016, após decreto da então presidenta da república, Dilma Rousseff, nº             5
8727 , que "Dispõe sobre o uso do nome social e o reconhecimento da identidade              6
de gênero de pessoas travestis e transexuais no âmbito da administração pública            
federal direta, autárquica e fundacional." demos um passo no reconhecimento de           
5 ​Resolução nº. 175, de 14 de maio de 2013. Dispõe sobre a habilitação, celebração de casamento civil, ou de 
conversão de união estável em casamento, entre pessoas de mesmo sexo. Conselho Nacional de Justiça. 
Disponível em: <​http://www.cnj.jus.br/images/resol_gp_175_2013.pdf​>. 
 
6 ​Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016. Dispõe sobre o uso do nome social e o reconhecimento da 
identidade de gênero de pessoas travestis e transexuais no âmbito da administração pública federal direta, 




pessoas trans e travestis. Já no ano de 2018, foi aprovada uma resolução que              
autoriza o uso do nome social de travestis e transexuais ​nos registros escolares da              
educação básica , além do reconhecimento do nome social no título de eleitor e no              7
caderno de votação das eleições no país, segundo matéria da jornalista ​Andreia            
Verdélio, ​da Agência Brasil de 2018. (ANEXO 13) 
Porém, questões centrais ainda precisam ser enfrentadas com a devida          
importância para que, enfim, a comunidade LGBT seja amplamente atendida e           
tenha todos os seus direitos respeitados como a inclusão da diversidade nos            
debates na educação básica, direito à moradia e penas alternativas nos casos de             
LGBTfobia no Brasil. 
Por isso, dando um passo anterior ao de narrar as histórias de LGBTs             
sem-teto e discutir o acesso à moradia dessas pessoas, é necessário entender essa             
parcela social e política como um segmento diverso. ​Segundo Belisário ​(2017) no            
artigo "LGBTs e o Direito à Moradia", afirma: 
“Existem LGBTs ricas e pobres. As LGBTs podem ser brancas, negras,           
indígenas. A própria sigla – LGBT – tem, em cada letra, diferenciações            
entre mulheres lésbicas e homens gays, entre cis e transexualidade.          
Evidentemente, o acesso à cidade e à moradia se dá de diferentes            
maneiras em meio a tanta diversidade. As LGBTs que moram em           
Higienópolis têm acessos diferentes a direitos das que moram em Capão           
Redondo.” (BELISÁRIO, 2017, p. 61) 
Segundo o relatório de 2017 do ​Grupo Gay da Bahia (GGB) intitulado "Mortes             
Violentas de LGBT+ no Brasil", 37% das mortes de LGBTs ocorreram dentro da             
própria residência, 56% em vias públicas e 6% em estabelecimentos privados.           
(ANEXO 14). Segundo o relatório do mesmo grupo, em 2018, houve aumento no             
número de óbitos dentro da própria residência, chegando a 42,8% dos casos.            
(ANEXO 15). Outro dado para entender a situação de LGBTs que deixam ou são              
expulsos de seus lares é o da pesquisa realizada pela Fundação Instituto de             
Pesquisas Econômicas (Fipe) à Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social          
(SMADS) da Prefeitura de São Paulo que estima que 5,3% e 8,9% da população em               
situação de rua pertençam à comunidade LGBT, na cidade de São Paulo. Ou seja, a               
7 ​Portaria n° 33, de 18 de janeiro de 2018. Dispões sobre a normatização nacional sobre o uso do nome social 




questão da moradia e aceitação da família e vizinhos ainda está presente nas             
violências que LGBTs sofrem diariamente. (FIPE,  2015) (ANEXO 16) 
Vale ressaltar o descaso do Estado brasileiro com os dados de violências            
desse segmento, uma vez que o levantamento do GGB é feito com base em              
notícias publicadas na imprensa, na internet e informações pessoais compartilhada          
com o grupo. O governo não auxilia nem na coleta desses dados nem no combate a                
LGBTfobia. 
Localizar dados estatísticos que apontam a violência que lésbicas, gays,          
bissexuais, travestis e transexuais sofrem no Brasil, entendendo a pluralidade da           
sigla LGBT e relacionando essas violências as relações de moradia que envolvem            
desde familiares, até inquilinos, vizinhos e conhecidos, é central para este trabalho. 
3.1.2 Sem Teto sem temer 
Tão importante quanto contextualizar a sigla LGBT e toda sua pluralidade de            
expressões, é entender o que é o Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST)             
relatando um breve histórico do movimento até os dias atuais. 
Porém, antes de iniciar esse processo, é imperioso entender que mais que            
uma identidade compartilhada pela ausência de moradia e luta por ela, segundo o             
pesquisador Gustavo Belisário (2018), que tem como objeto de pesquisa a luta de             
LGBTs por moradia: "devemos entender os sem-teto como uma categoria histórica e            
socialmente produzida na interlocução com o Estado.” (BELISÁRIO, 2018, no prelo)           
E para além dessa categoria, o modo como cada coletivo se organiza se dá de               
maneiras ora distintas e ora semelhantes. Além do MTST, outros coletivos fazem            
frente ao déficit habitacional que assola nosso país. São exemplos desses coletivos            
e movimentos a Unificação da Luta por Cortiços (ULC), o Movimento de Luta nos              
Bairros, Vilas e Favelas (MLB), dentre tantos outros. 
O Movimento dos Trabalhadores Sem Teto surgiu de uma necessidade          
ocasionada pelo déficit habitacional brasileiro. Após a passagem de um Brasil rural            
para um Brasil predominantemente urbano, na década de 1970, um cenário de            
avanço do neoliberalismo em 1990 atingiu o país, segundo Simões, Campos e            
Rafael (2017). O desemprego chegou a atingir 15% da população das regiões            
metropolitanas segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos         
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Socioeconômicos (DIEESE) em 199​6, e o déficit habitacional, ou seja, pessoas sem            
acesso a moradia digna, era uma realidade de muitas famílias brasileiras. Neste            
mesmo ano, segundo dados do IBGE, esse déficit era de aproximadamente 5            
milhões de famílias, segundo os autores. (SIMÕES; CAMPOS; RAFAEL, 2017). 
Segundo dados da Fundação João Pinheiro, referência importante nos         
estudos demográficos, no documento Déficit Habitacional no Brasil 2015, naquele          
ano a estimativa do déficit habitacional era de 6,355 milhões de domicílios, dos             
quais 87,7% estão localizados nas áreas urbanas, o que corresponde a 5,572            
milhões e nas áreas rurais o número é de 783 mil unidades, sendo 39% desse total                
na região Sudeste do Brasil. A pesquisa ainda aponta a contradição no número de              
imóveis vagos no país e o número de pessoas sem casa. O estudo ainda afirma que                
"De acordo com a Pnad 2015, o Brasil possui 7,906 milhões de imóveis vagos,              
80,3% dos quais localizados em áreas urbanas e 19,7% em áreas rurais. Desse             
total, 6,893 milhões estão em condições de serem ocupados". 
Nessa perspectiva e pela ausência de uma, as maiorias sociais, que são             
minorias de direitos no Brasil, foram colocadas às margens, uma vez que o direito à               
uma moradia digna é negada a uma parcela significativa da população, mesmo            
existindo mais imóveis sem moradores do que pessoas sem imóvel. Com isso,            
obrigando essa parcela expressiva da população a viver de aluguel que, muitas            
vezes, não cabem em seus orçamentos, morar de favor na casa de parentes,             
procurar moradia em locais com precárias condições e até mesmo buscar abrigo            
embaixo de pontes e viadutos nos grandes centros urbanos. 
 Foi então que o MTST se apoiou na tática de ocupação que segundo Boyd e               
Mitchell (2013) é “uma tática popular usada pelos movimentos sociais para tomar e             
defender espaços” (BOYD; MITCHELL, 2013), em sua maioria em terrenos          
sem-função social e ociosos, nas quais os donos têm grandes dívidas com o Estado              
e estão vazios. Segundo Simões, Campos e Rafael (2017) no livro "MTST 20 anos              
de história: Luta, organização e esperança nas periferias do Brasil", que conta a             
história do movimento, “O inchaço das periferias e a consequente precarização da            
vida urbana para os mais pobres é resultado da desagregação da vida no campo e               
da ausência de alternativas para as maiorias" (SIMÕES; CAMPOS; RAFAEL, 2017,           
p. 22). Assim, os autores sintetizam que o problema de déficit habitacional nas             
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cidades "tem relação direta com a história da questão agrária, e é com ela que a                
existência do MTST tem relação direta” (SIMÕES; CAMPOS; RAFAEL, 2017, p. 22).  
3.1.3 LGBT e Sem Teto: Debates Interseccionais 
Para compreender a luta por ​direitos LGBTs e a luta por moradia, se faz              
necessário entender o conceito de interseccionalidade que permeia este trabalho.          
Segundo Biroli e Miguel (2015) o termo, em grande parte da literatura, tende a              
"​condensar a presença de formas múltiplas e articuladas de opressão" (BIROLI;           
MIGUEL, 2015, p.44) ​. Segundo Akotirene (2019) ​"a ​interseccionalidade visa dar           
instrumentalidade teórico-metodológica à inseparabilidade estrutural do racismo,       
capitalismo e cisheteropatriarcado". (AKOTIRENE, 2019, p.19). Sobre o termo,         
Akotirene (2019) vai ao encontro da reflexão epistemológica da feminista negra           
estadunidense Patricia Hill Collins ao considerar a interseccionalidade como um          
sistema de opressão interligado. Logo raça, gênero, classe, nacionalidade, entre          
outros fatores que são alvos de opressão, devem ser analisados de modo a não              
haver hierarquias de opressão nos indivíduos que acumulam mais de uma forma de             
opressão sobre seus corpos. Akotirene (2019) ainda afirma que "é da mulher negra             
o coração do conceito de interseccionalidade."(AKOTIRENE, 2019, p.24), fazendo         
referência ao feminismo negro, do qual o conceito surge. Ainda sobre este conceito,             
Bilge (2009 , p. 70 ​apud​ HITARA, 2014, p. 62-63) afirma: 8
"A interseccionalidade remete a uma teoria transdisciplinar que visa         
apreender a complexidade das identidades e das desigualdades sociais por          
intermédio de um enfoque integrado. Ela refuta o enclausuramento e a           
hierarquização dos grandes eixos da diferenciação social que são as          
categorias de sexo/gênero, classe, raça, etnicidade, idade, deficiência e         
orientação sexual. O enfoque interseccional vai além do simples         
reconhecimento da multiplicidade dos sistemas de opressão que opera a          
partir dessas categorias e postula sua interação na produção e na           
reprodução das desigualdades sociais (Bilge, 2009, p. 70) 
 
Dessa forma, a vivência dessas LGBTs sem teto se dá de modo            
interseccional, uma vez que a orientação sexual e/ou identidade de gênero se dá             
em um contexto socioeconômico e cultural diverso. ​Lésbicas, gays, bissexuais,          
travestis e transexuais das periferias do Brasil tem vivências distintas, apesar de            
8 BILGE, Sirma. “Théorisations féministes de l’intersectionnalité”. 2009. Diogène, 1 (225): 70-88 apud 
HITARA, 2014, p. 62-63).  
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sofrerem opressões de mesma natureza. LGBTs que vivem no Norte e Nordeste do             
Brasil passam por situações diferentes de pessoas LGBT que moram no Sul do             
país. Assim como LGBTs negras e negros experienciam situações diferentes de           
LGBTs brancos, acumulando ainda a violência racista em suas vivências. Bento           
(2017) afirma que "gênero e ​sexualidade são categorias analíticas potentes quando           
não estão isoladas e não são utilizadas como variáveis independentes de contextos            
econômicos, raciais, nacionais (e outros marcadores da diferença) mais amplos."          
(BENTO, 2017, p. 24), acumulando para o debate interseccional de que ser lésbica,             
gay, bissexual, travesti e transexual perpassam, ainda, por questões de classe,           
raça, nacionalidade e outros marcadores sociais alvos de opressões. 
Um ponto de contato, mesmo que em diferentes proporções, segundo          
Belisário (2017) “a violência intradomiciliar vinda de familiares atravessa a          
população LGBT em sua diversidade de raças, classes e gêneros” (BELISÁRIO,           
2017, p. 61), e os dados do GGB, que evidenciam a expressiva parcela de mortes               
dessa população que ocorrem dentro da própria residência, em 2018, explicita ainda            
mais esse fato. Lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transsexuais, quando não           
têm suas vidas ceifadas, podem sofrer espancamentos, estupros corretivos e          
expulsões da residência de amigos e familiares. 
Ainda segundo Belisário (2017), “Como efeito dessa violência na família, é           
comum em muitas trajetórias de LGBTs o abandono da casa e da família de origem               
ou mesmo a expulsão de casa”, ​(BELISÁRIO, 2017, p. 61), evidenciando a            
precarização das trajetórias marginalizadas desse segmento social. Classe, raça,         
sexualidade e gênero não podem ser vistas isoladamente. Elas se conectam e            
evidenciam a profundidade das opressões na nossa sociedade. 
O preconceito de moradia, que Belisário (2017) aborda, ​é um termo central            
para entender o acesso, ou o não acesso, à moradia por LGBTs. O termo é               
entendido como “uma dificuldade para morar devido a uma violência agenciada por            
atores dessa rede de relações produzidas na e pela casa. Uma violência que             
poderia ser gerada por vizinhos, por cafetinas, pela família de origem, pelo locatário,             
por quem cede um quarto “de favor.”” 
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É nesse termo que este trabalho se baseia para contar as histórias de LGBTs              
que precisaram, de alguma forma, lutar pelo direito à moradia junto ao Movimento             
dos Trabalhadores Sem Teto. 
3.2 Fotografia como registro da memória 
Para registrar a memória dessas LGBTs ​localizadas no MTST, foi utilizado o            
recurso fotográfico a fim de contar histórias e eternizá-las no tempo. Segundo            
Dubois (1993), no livro "O ato fotográfico e outros ensaios": 
Se a memória é uma atividade psíquica que encontra na fotografia           
seu equivalente tecnológico moderno, é evidentemente, no outro        
sentido, que a metáfora nos interessa, como uma inversão         
positivo/negativo: a fotografia é tanto um fenômeno psíquico quanto         
uma atividade ótico-química. A fotografia: uma máquina de        
memória[…] (DUBOIS, 1993, p. 316) 
 
Considerando a fotografia como essa máquina de memória, Mauad (2008),          
afirma que "a experiência fotográfica do novecentos redefiniu as formas de acesso            
aos acontecimentos históricos e sua inscrição na memória social (ou não), a ponto             
de podermos contar a história do século XX através de suas imagens" (MAUAD,             
2008, p. 36). Desse modo, as fotografias se tornam o que a autora chama de               
"substrato material das memórias contemporâneas" (MAUAD, 2008, p. 39) 
Entendendo a fotografia e a imagem proveniente dela como produção de           
memória dos movimentos sociais e estrátegia de visibilidade, Claudino (2012) afirma           
que as imagens são construídas como estratégias políticas e "tais imagens se            
constituíram como uma forma privilegiada de intervenção política na cena          
contemporânea. Um modo particular de ação social que desloca o espaço do            
embate político para a dimensão das imagens." (CLAUDINO, 2012, p.15). Ainda           
sobre os objetivos do uso das imagens, Claudino (2012) afirma que:  
"Com elas, os movimentos se tornam visíveis no plano político; definem os            
tensionamentos que dão o contorno dos conflitos sociais; estabelecem suas          
estratégias de busca pela legitimidade de seus projetos; encontram as          
possibilidades de expressão de seus conteúdos políticos, bens culturais e          
marcas identitárias." (Claudino, 2012, p. 16).   
 
Ao também utilizar a imagem de LGBTs sem teto para contar suas próprias             
histórias e vivências, esta imagem fotográfica, com o auxílio do texto que a             
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complementa, evidencia o momento histórico no qual se está falando, que é um             
contexto de preconceito contra esses corpos marginalizados.  
"Na análise da imagem fotográfica a qualidade técnica e estética, um dado            
a ser observado a partir dos elementos discutidos anteriormente, pode          
também revelar informações importantes sobre seu contexto de produção e          
ainda sobre sua importância ou significação em determinado momento         
histórico. (COUTINHO ​in DUARTE; BARROS, 2005, p. 340) 
 
Deste mesmo modo, o recurso fotográfico foi utilizado com o objetivo de            
auxiliar a narrativa de histórias e vivências LGBTs na luta por moradia, a fim de               
registrar as memórias desses corpos LGBTs, bem como somar esforços a esse            
grupo marginalizado, tornando-o visível no plano político e social. 
3.3 : Da observação participante  
A primeira etapa do projeto foi delimitar o grupo que seria trabalhado.            
Inicialmente seriam LGBTs do MTST de São Paulo, Distrito Federal e de Sergipe,             
locais onde o movimento tem base e enraizamento social. Porém os custos com             
passagens, deslocamento nas cidades e alimentação não couberam no orçamento          
do projeto, que não contou com financiamento externo nem vaquinha online, apenas            
com financiamento pessoal. Seria necessário fazer escolhas e realizar um recorte           
deste grupo tão heterogêneo. 
Nesse momento, a opção pela cidade de São Paulo se deu por alguns             
motivos. O primeiro deles é que o coletivo LGBTs Sem Medo​, do MTST, na cidade               
de São Paulo e região metropolitana é estruturado e tem o reconhecimento do             
movimento. Esse coletivo conta com reuniões periódicas e eventos nas diversas           
ocupações do MTST, sempre abordando a diversidade sexual e de gênero nos seus             
encontros. Outro ponto que motivou a escolha de São Paulo foi o contato com              
militantes do coletivo de juventude RUA - Juventude Anticapitalista, que participam           
ativamente como aliados do coletivo de LGBTs, proporcionando, assim, uma ponte           
com o movimento. 
A partir desse contato, conseguimos falar com um dos coordenadores do           
coletivo LGBT do MTST, o qual não será citado o nome por questões de segurança               
explicado anteriormente neste trabalho. Após explicar os objetivos deste projeto, o           
coordenador aceitou contribuir com o trabalho e fez o convite para uma das             
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reuniões que o movimento faria em uma das regiões na periferia de São Paulo.              
Nesse momento, pude entender a dinâmica do coletivo dentro do movimento e um             
pouco do seu cotidiano. 
3.4 : Da entrevista em profundidade  
Após a articulação com o coordenador e com alguns contatos do movimento,            
foi o momento de planejar a viagem para São Paulo, produzir o termo de              
consentimento de imagem e som e o roteiro da entrevista. O período da viagem, de               
17 à 23 de abril de 2019, foi escolhido com base na semana que o coletivo LGBT se                  
reuniria, facilitando meu contato com as possíveis pessoas entrevistadas que,          
futuramente, iriam ser parte deste trabalho.  
O termo de consentimento de imagem e som (APÊNDICE B) foi produzido de             
modo abrangente, uma vez que ainda não estava dado em qual plataforma o             
produto, até então intitulado "Do armário à lona preta", seria exposto. Ainda estava             
em aberto se seria uma exposição offline ou uma plataforma online na internet. 
O roteiro da entrevista foi produzido com bases em três categorias de            
perguntas. A primeira categoria com perguntas consideradas pessoais como nome,          
idade e identificação sobre sexualidade e identidade de gênero, a segunda mais            
focada em ser LGBT e a relação com a família, como se deu o processo de                
aceitação dele ou dela e, por fim, a terceira categoria contava com perguntas que              
abordavam a relação da pessoa entrevistada com o MTST, quando ela entrou para             
o movimento, se já presenciou ou viveu situação de preconceito por parte de             
companheiros do movimento e como é ser LGBT dentro do MTST. (APÊNDICE A) 
Após essa etapa organizativa, foi o momento de embarcar para São Paulo e             
entrevistar o grupo escolhido. No dia da reunião, o coordenador do coletivo informou             
que não poderia comparecer, mas que mesmo assim o encontro poderia acontecer            
sem a presença dele. Neste momento, acreditei que o contato com as possíveis             
fontes pudesse ficar prejudicado, já que meu principal contato não estaria presente            
para apresentar o coletivo. 
Porém, a reunião se manteve no mesmo local e horário combinados. Ao            
chegar na ocupação, me apresentei para a coordenadora do movimento, cujo o            
nome também não será divulgado e apresentei o projeto. Após a conversa, ela me              
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apresentou para os presentes e consegui, com isso, conhecer e entrevistar a            
Bianca, o Paulinho e a Mel.  
A entrevista com essas três pessoas aconteceu no mesmo lugar no qual            
aconteceria a reunião do coletivo, a fim de deixá-las mais à vontade. O roteiro de               
entrevista semiestruturado e um gravador foram utilizados na entrevista, com o           
consentimento das partes entrevistadas. A gravação foi utilizada como instrumento          
de coleta, permitindo o registro literal e integral, oferecendo mais segurança a fonte.             
(DUARTE, in DUARTE; BARROS, 2005). 
Ao final das entrevistas daquele dia, pude participar da reunião do coletivo            
que abordou as vivências dessas LGBTs e os próximos eventos que o coletivo faria              
nas ocupações do movimento com a temática da diversidade sexual e de gênero. 
Alguns dias após a reunião descrita acima, o coordenador do coletivo sugeriu            
a visita a uma outra ocupação, em outro ponto da cidade, para auxiliar no projeto.               
Foi nesta segunda ocupação que entrevistei mais duas pessoas, o Francisco e o             
Sandro. Ao final de cada conversa, perguntei onde aos entrevistados gostariam de            
ser fotografados, deixando-as mais à vontade e também com a finalidade que eles             
escolhessem um local que tinham apego naquela ocupação. 
A escolha das cinco pessoas para a entrevista foi totalmente espontânea,           
sem o recorte de raça, sexualidade e identidade de gênero previamente           
estabelecido. Uma das limitações deste trabalho é o número restrito de entrevistas            
realizadas, influenciando, assim, a diversidade de pontos de vista, vivências e           
representatividades. Isso se deu por uma série de fatores como a ausência de mais              
pessoas LGBTs do movimento no horário da reunião, a não presença dessas            
pessoas nos horários das visitas nas ocupações e pelo pouco tempo que pude ficar              
na cidade de São Paulo, em virtude do meu emprego. 
A partir das entrevistas, compilamos o material nos eixos já citados, a fim de              
contar essas histórias e respeitar o modo de falar dessas pessoas que foram             
entrevistadas. A seguir seguem as cinco histórias, já formatadas no modelo que            
estará no site Monas da Lona Preta: 
Bianca 
Depois que eu descobri o MTST foi que eu tive mais liberdade. Eu não tinha               
liberdade antes. Eu tinha sempre medo. Mas depois que eu conheci o movimento,             
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eu comecei a conhecer pessoas diferentes. A Mel foi a primeira trans que eu              
conheci na minha vida. Meu primeiro contato com o MTST foi em 2014. Foi um               
pessoal lá na minha rua e descreveu o terreno. Falou que era abandonado, era              
depósito de lixo. Aí me interessei pelo movimento e no mesmo dia vi várias pessoas               
trazendo lona. Parei e pensei "não mano, será?". Fiquei com medo logo no início.              
Meu padrasto disse "vamo lá, vamo lá montar um barraquinho", aí a gente veio. Veio               
ele e eu montar o barraquinho. Na época tava chuvoso mas mesmo assim a gente               
tava aqui. Eu conheci mais pessoas como eu e achei maravilhoso. Aqui dentro eu              
não sofri preconceito não. Foi mais tranquilo, eu fui muito acolhida. Nunca tive medo              
de andar sozinha aqui dentro como eu tenho medo lá fora. Lá fora eu tenho medo                
de andar só. Aqui não. Posso andar por qualquer lugar da ocupação. 
 
Meu nome é Bianca, sou natural de Fortaleza mas eu moro em São Paulo. Eu               
sempre fui lésbica, mas devido a minha família ser muito religiosa, isso me prendeu              
muito. Eu fui casada durante nove anos dentro de um relacionamento abusivo. Não             
era muito feliz...não era.  
 
De uns tempos pra cá, depois que eu saí desse casamento, eu comecei a me               
relacionar com mulheres. Acho que era alguma coisa, assim, dentro de mim que eu              
queria mesmo, que tava dentro de mim...tava faltando. A minha alegria tinha            
voltado, eu conseguia sair, me divertir. Aí eu conheci uma pessoa também. Conheci             
uma pessoa que mudou tudo de repente… foi maravilhoso. A gente tá junta há 4               
anos e a gente casou ano passado, em dezembro….foi maravilhoso. 
 
A gente mora aqui pertinho da ocupação com minha filha. Foi extremamente difícil             
para ela introduzir que eu tinha mudado. Eu falei "filha a gente continua sendo uma               
família. tá bom? Isso nada muda. Agora você tem duas famílias, o papai e a               
namorada do papai, a mamãe e a namorada da mamãe. A mente dela agora tá               
totalmente aberta em relação a isso...isso não é mais problema...não é mais            
problema. E eu também tenho um menino de 2 anos.  
 




Meu nome é Paulo, sou de São Paulo mesmo e tenho 31 anos. Sou um homem                
gay. Sou de uma ocupação em na região metropolitana de SP. Eu estou lá há 2                
anos, é meu tempo no movimento também e foi pra realizar o sonho da minha casa                
própria, de início. 
 
A minha avó deu uma criação tipo: cada um cuida da sua vida e ninguém se envolve                 
na vida de ninguém. É mais ou menos assim que funciona lá. E assim, minha família                
é literalmente toda evangélica e eu sou todo o oposto. Eu sou do contra. Eles são                
evangelico, eu sou espírita, do candomblé, pra piorar a situação, é. Eles acham que              
homem tem que casar com mulher, eu já acho que você tem que casar com quem                
você quiser. Então, o corpo é meu, a vida é minha, eu faço o que eu quero…  
 
Nunca me cobraram nada, nunca falaram nada, tanto que quando eu me assumi foi              
aos 16 anos de idade. Eu sou independente desde os 12 anos de idade. Eu               
trabalho, me viro pra conquistar as minhas coisas. Então eu fui trabalhar muito cedo,              
paguei estudo, fiz as coisas tudo por mim mesmo. Assim meus tios, minha família,              
quando eles pensam em falar alguma coisa eu falo "Mano, vocês não me dão 1 kg                
de sal… pra falar ó, pra você salgar a sua comida", então quem é eles pra falar da                  
minha vida? Ainda falo que se tem alguém que pode falar alguma coisa e opinar é                
minha vó porque ela me criou e é ela que me ajuda quando eu preciso.  
 
Acho que piadinha de quebrada, piadinha besta de rua mesmo sempre vai ter. Eu              
acho que até quando o Francisco trouxe as rodas LGBT pra acontecer, ele visou em               
acabar exatamente com essas piadinhas, com esse preconceito dentro dos espaços           
coletivos do movimento. Mas eu não ligo, eu venho de favela, eu venho de              
quebrada, sou acostumado. Fui criado no meio de louco, eu acho que até o jeito de                
eu falar. Eu sou um viado muito estranho, eu falo que eu sou um viado maloqueiro,                
que eu falo gíria, falo "parça", "mano" é isso. Tô tentando falar bonitinho. (Risos) 
 




"Quando eu me descobri mulher trans, tem aproximadamente 10 anos que eu me             
descobri mulher trans… Então eu tive que me separar da minha família, porque no              
começo, eu só tenho minha mãe né, então ela não me aceitou no início, eu tive que                 
morar só, foi aí que eu passei um ano e meio na ocupação do MTST, morando aqui                 
dentro como acampada, então eu conheci uma nova família. Aos poucos minha mãe             
se reaproximou. Hoje eu já tenho uma relação mais achegada com ela. Ela             
aprendeu a me respeitar e me aceitar...mas no começo eu enfrentei resistência.  
 
A gente até fala, no começo que todas de nós temos a sua mãe de rua, que é                  
aquela que ajuda a gente a se arrumar. A partir dos 20 anos que eu comecei a me                  
transformar, eu só me transformava. Sexta, sábado e domingo eu virava menina e             
de Segunda a sexta eu era menino. Então eu era um transformista. Até os 30 eu me                 
via assim… então eu tinha, realmente, as mais velhas que eu conhecia na noite,              
que era com quem eu fui me aprendendo...e eu me espelhei nelas, nas travestis              
mais antigas. Infelizmente tem uma delas que hoje ela tá falecida, ela foi             
assassinada. Eu tinha um carinho muito especial por ela, porque foi ela que foi              
como que minha mãe de rua. 
 
Atualmente, eu estou como auxiliar de classe, né, sou professora formada. Com            
muitas lágrimas consegui me formar, consegui entrar no mercado de trabalho...não           
é fácil, eu saí esperando o não e fui atrás do sim. É isso, nós trans não podemos                  
desistir...e se a trans achar que melhor pra ela é o lugar onde ela quiser. É isso que                  
eu acredito e espero para todas.  
 
Eu espero...eu torço e eu vou lutar, vou resistir para que esse governo passe o mais                
rápido possível… é isso que eu espero para nós. 
 




Em 2014, fiz uma viagem pra Recife com meu filho de 8 meses, na época, quando                
eu voltei, passou mais ou menos um mês, meu filho ficou doente, foi pra uma UTI,                
quase morreu. Depois de 23 dias no hospital ele teve alta. Passou uma semana, tive               
que voltar pro hospital pra fazer uns exames e foi um momento que eu tava bem                
triste, bem acabado, deprimido, preocupado ao mesmo tempo com o meu filho...e            
num sábado de manhã, dia 2 de maio de 2014 surge a ocupação do MTST...e eu                
pago aluguel né...eu pago aluguel, moro sozinho com meu filho, ele é adotado e foi               
um momento que eu tava bem frágil, bem debilitado e aí vim pra cá, pra ocupação,                
pq eu moro aqui perto. Foi uma necessidade. Necessidade pra não pagar aluguel. 
 
Então, o meu recado para os LGBTs que vem pro MTST é não achar que tudo é                 
maravilha, que aqui é um paraíso, porque não é. É muita garra, é muita luta. A luta                 
aqui é diária, né, e ser gay não é fácil, nunca foi e nunca vai se, né? Como a gente                    
diz, né, no GLB: Coragem, tem que ter muita coragem, muito peito porque senão              
não aguenta. Eu falo porque ​(pode continuar?) ​Eu falo porque comigo foi assim,             
cheguei aqui na ocupação (Copa do Povo), a Copa do Povo me trouxe bastante              
felicidade no momento que eu mais precisei, eu fiz muita amizade, muita amizade             
com pessoas que veio de outra ocupação, inclusive da Palestina (ocupação) né.            
Vou citar o nome dela aqui, porque senti de citar e eu vou citar:  
 
Simone, uma mulher que lutava muito pela Copa do Povo, uma mulher que lutou              
muito pela Palestina, mas infelizmente Deus a levou, né. Uma pessoa que me             
ensinou muita coisa, quem é quem, quem são os verdadeiros, quem não são e hoje               
eu carrego ela dentro do meu coração, cara. Carrego ela dentro do meu coração e,               
é isso. 
 
Sandro, 36 anos. Sou gay, fotógrafo e decorador de festas. 
 
Francisco 
Meu nome é Francisco, tenho 43 anos e moro aqui em São Paulo. Sou nordestino,               
do Estado do Piauí, vim pra São Paulo com 14 anos de idade. Eu fui expulso de                 
casa com 17 anos de idade. Com 17 anos de idade meu pai me expulsou, fiquei na                 
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rua, desempregado aqui em São Paulo, só porque eu era gay. Nem sabia pra onde               
ir, fiquei sem destino, entendeu? Morei com vários parentes, com primos, primas,            
sempre ficava trocando de lugar. 
 
Aí eu conheci o MTST. Meu irmão e minha cunhada fizeram esse barraco pra mim               
lá na ocupação. Eu falei "eu num vou não, não vou me misturar com esse pessoal                
não, sai fora, tá doido". Mas eu peguei e fui, com medo de tudo, no escuro, fiquei lá                  
assistindo a assembleia, as reunião, aí eles começaram a falar que não pediam             
dinheiro, começaram a falar que só a participação. Eu vi que no MTST tinha várias               
pessoas LGBT que era expulsa de casa e num tinha onde morar. O MTST não tinha                
uma política LGBT. Ele defendia a pauta mas não tinha aquela política. Aí eu queria               
fazer alguma coisa. Foi aí que eu fui, criei a frente LGBT Sem Medo, do MTST que                 
é pra acolher esse pessoal. Eu entrei no movimento num foi nem pelo teto pra               
morar, foi só pra ajudar o público LGBT. 
 
Em 2017, lá em Guarulhos, a gente fez a primeira roda de conversa LGBT e daí                
surgiu uma frente LGBT pra dar acolhimento a esse pessoal. É um pessoal sofrido,              
que já é expulso de casa, é o pessoal que fica na rua, já sofre preconceito porque é                  
LGBT, sofre preconceito porque é periférico, aí sofre preconceito porque é           
"invasores de terreno". LGBT só sofre no mundo. E no movimento é seguro. O              
pessoal aceita. Assim, todo lugar tem homofobia, tem uns que aceita, outros que             
não aceita mas, assim, no movimento eles dão aquela proteção pra gente. 
 
C​om o tempo eu voltei pra casa do meu pai de novo, ficou tudo de boa e aceitou                  
tudo de boa. É por isso que foi feito o LGBT Sem Medo, pro pessoal lutar e tomar                  
posse da sua casa de novo. Uma reintegração de posse do que é seu! 
3.5: No site e Instagram, opções estéticas 
No retorno à Brasília, foi momento de cumprir a etapa de pós-produção. Seria             
necessária a transcrição das entrevistas, a sintetização destas histórias levando em           
conta fatores mais relevantes como a relação das entrevistadas com o MTST, com a              
sua sexualidade e/ou identidade de gênero e relação familiar. A produção da            
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identidade visual do "Monas da Lona Preta", a criação do site e do ​Instagram do               
projeto, bem como a produção do presente memorial, foram concluídos também           
nesta etapa. 
Além disso, durante a transcrição das entrevistas, uma opção feita foi o            
respeito ao modo de falar das entrevistadas e entrevistados, como gírias, jargões e             
informalidades. Como o "Monas da Lona Preta" é sobre visibilidade e identidades            
LGBTs periféricas, nada mais simbólico do que a expressão do linguajar de cada             
uma das pessoas entrevistadas. 
Na criação da identidade visual do projeto, com ajuda do Francisco Bronze,            
optamos pela construção de uma logo que trouxesse as barracas de lona preta,             
muito presentes nas ocupações do MTST, como elemento visual. As linhas entre as             
palavras e os barracos dão um tom de ocupação para a logo. (APÊNDICE C) 
A opção estética para as postagens no ​Instagram ​se deu com referência no             
SP Invisível (ANEXO 8), com foto de rosto em diferentes ângulos, sem uma             
definição prévia e também com colagens e elementos visuais que remetem as lonas             
pretas e as ocupações do movimento (APÊNDICE D). 
O site , criado por João Paulo Maciel, tem uma disposição mais simples e             9
que tem como prioridade explicar o projeto e contar as histórias das e dos              
entrevistados. Além disso, ele foi criado com base na identidade visual produzida            
(APÊNDICE E). 
 
4. Considerações finais  
A realidade dessas LGBTs, que participam ou já participaram de ocupações           
do MTST, é diversa e plural. Todas trazem singularidades. As questões de classe             
social e raça estão diretamente ligadas ao ser LGBT sem teto e isso fica nítido nas                
entrevistas. Acesso aos estudos apenas na fase adulta, o primeiro emprego formal,            
o racismo, até o abandono da família, perpassam essas vidas LGBTs que "Monas             
da Lona Preta" ajuda a contar. 
O presente trabalho cumpre o objetivo central de registrar e narrar as            
histórias de LGBTs diversas, evidenciando sua perspectiva sobre o MTST, suas           
próprias experiências e do mundo que as cerca. Quanto ao ponto comum dessas             
9 Monas da Lona Preta. Disponível em: <​monasdalonapreta.com.br​>  
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vivências, está o sonho da casa própria, marcando cada uma das falas das cinco              
pessoas entrevistadas.  
No que tange aos limites desta pesquisa, está a ausência de dados sobre             
quantas LGBTs participam do MTST, como qual identidade de gênero e orientação            
sexual é predominante e também os aspectos que perpassam suas existências           
como raça e classe e suas proporções dentro do movimento, dificultando a            
identificação dos perfis dentro das ocupações e desse que é um dos maiores             
movimentos sociais do Brasil. 
Porém o trabalho não se encerra aqui. Esta é apenas uma contribuição para             
que outras pesquisadoras e pesquisadores abordem a temática LGBT e os debates            
interseccionais que giram em torno da comunidade, visto que o que se tem sobre              
esse entrecruzamento gênero, sexualidade e condição de sem teto ainda é muito            
escasso. Assim, fortalecendo a produção acadêmica e, por consequência,         
auxiliando na conquista de direitos a esse grupo social tão marginalizado. 
 
5. Planejamento do produto 
O planejamento do produto "Monas da Lona Preta" foi esquematizado na           
tabela abaixo, levando em conta que o projeto já estava sendo pensado antes             
mesmo do início do ano de 2019.  
A escolha do objeto de pesquisa, teve que ser repensado em Dezembro de             
2018 e Janeiro de 2019, e foi modificado com o recorte das LGBTs sem teto do                
MTST da cidade de São Paulo. 
As entrevistas, realizadas em Abril de 2019, nas ocupações em São Paulo            
foram transcritas no intervalo de uma semana e meia, a fim de que o conteúdo               
obtido nos encontros com as fontes estivesse recente e mais elementos pudessem            
ser absorvidos pelo trabalho. 
A produção da identidade visual, bem como do site e do ​Instagram e que              
contaram com a ajuda de Francisco Bronze e João Paulo Maciel, estão na parte de               
pós-produção, realizadas em Maio e Junho de 2019. 
A produção do presente memorial teve início no começo da pesquisa, ao me             
debruçar sobre o referencial teórico utilizado neste trabalho. 
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Anexo 13 - Agência Brasil - Transexuais e travestis já podem incluir nome             
social no título de eleitor 
 
 






















Anexo 16 - ​Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) da           



































a. Qual seu nome? 
b. Qual a sua idade? 
c. Como você se identifica?  
Ex: Homem Trans, Mulher Cis, Mulher Trans, Homem Cis,         
Não-binária, Intersex, Travesti etc 
d. Qual sua orientação sexual? 
e. Exerce alguma profissão no momento? 
f. É natural de que Estado/Cidade? 
 
2. Sobre ser LGBTs 
a. Como é sua relação com família e amigos? 
b. Como se deu seu processo de aceitação? 
c. Como saiu de casa? 
d. Tem alguma referência que a/o ajudou nesse processo de aceitação? 
 
3. Relação com o movimento? 
a. Como é a sua relação com o MTST e quando surgiu? 
b. Sente algum preconceito por ser LGBT no MTST? 
c. Como é a questão de LGBTs no movimento? 
 
 
Apêndice B - Termo de autorização para utilização de imagem e som de voz              
para fins de pesquisa 
 
 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DE IMAGEM E SOM DE VOZ 




___ (nacionalidade), ______________ (estado civil), ____________ (profissão), portador (a)         
da Cédula de Identidade RG nº _________________, inscrito (a) no CPF sob            
nº_______________, autorizo de forma gratuita e sem qualquer ônus a utilização da minha             
imagem e som de voz, na qualidade de participante/entrevistado(a) no projeto de pesquisa             
intitulado Do armário à lona preta: A memória de LGBTs dentro do Movimento dos              
Trabalhadores Sem Teto, sob responsabilidade do pesquisador Matheus Gomes Oliveira de           
68 
Carvalho vinculado a Graduação em Comunicação Organizacional da Faculdade de          
Comunicação da Universidade de Brasília. 
 
A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima              
mencionada em todo território nacional e no exterior, em todas as suas modalidade: fotos,              
vídeos, entre outros, em todos os meios de divulgação possíveis, quer sejam na mídia              
impressa (livro, catálogo, revista, jornal, entre outros), televisiva (propagandas para          
televisão aberta e/ou fechada, vídeos, filmes, entre outros), radiofônica (programas de           
rádio/podcasts), escrita e falada, internet, Banco de dados informatizados, multimidia, DVD,           
entre outros, na forma de impresso, voz e imagem. 
 
Deste modo, declaro que autorizo, livre e espontaneamente, o uso para fins acima citados,              
e nos termos acima descritos, da minha imagem e som de voz. 
 
Este documento foi elaborado em duas vias, uma ficará com o pesquisador responsável             




 ____________________________        _____________________________ 
   Assinatura do (a) participante      Nome e Assinatura do 
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